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      A lua cheia derramava a luz prateada ao meu redor enquanto eu chegava cerca de oito minutos atrasada para uma entrevista de emprego com um vampiro. O Sr. Paduraru havia concordado gentilmente com o encontro em Luar, minha cidadezinha, em vez de me dar instruções confusas para algum lugar na metrópole, aonde eu nunca havia ido sozinha de carro. Escolhi um bar fácil de encontrar a partir da estrada. O Saloon ficava na esquina da Sunbank com a Rota 30.

      Normalmente, levaria apenas 10 minutos de carro da minha casa para o bar, mas um trator John Deere enorme, transportando milho recém-colhido, ocupava toda a estrada, e tive que dirigir atrás dele por mais de um quilômetro até poder virar na Sunbank.

      Não era para um trabalho normal, das 9 às 5 no escritório, que eu me candidatava. O anúncio dizia: "Precisa-se de Vidente. Somente candidatos sérios." Fui tomada pela descrença quando li o anúncio, e li cinco ou seis vezes antes de discar o número. Era interurbano, código de Chicago, e errei algumas vezes até discar certo.

      Sim, estava nervosa pela entrevista. Não sabia que ele era um vampiro até falar com ele pelo telefone, claro. Como eu sabia disso, era automático. Às vezes bastava que eu me aproximasse de uma casa onde nunca pus o pé para saber a disposição dos cômodos; ou as emoções das pessoas em uma sala me inundavam. De vez em quando, só de falar com alguém pelo telefone eu conseguia uma "leitura".

      Foi assim que eu soube que o Sr. Paduraru era munido de presas e bebia sangue.

      Mas, na maioria das vezes, eu precisava tocar algo para ter uma leitura. Às vezes elas vinham na forma de visões. Eu não fazia isso muito. Nunca, se pudesse evitar. Ser vidente podia ser uma droga, principalmente em termos de vida social. No início, eu tive que aprender a proteger minha mente contra essa habilidade, ou me esconder no armário (literalmente) para não enlouquecer. As luvas que eu sempre usava eram minha outra proteção. Sou uma Vidente de Toque, o que é muito raro.

      Saindo do meu Jipe, examinei os outros veículos no estacionamento. Havia sete carros — bem, três; ou outros eram picapes. Não havia muita gente, mas era segunda-feira.

      Escura e pontiaguda, minha sombra avançava diante de mim no cascalho enquanto eu caminhava em direção ao Saloon. Eu fiz vinte e um anos quatro semanas atrás e só havia vindo aqui uma vez. Avistei um Jaguar preto lustroso estacionado perto da construção. De jeito nenhum pertencia a um dos clientes de sempre. Só podia ser do Sr. Paduraru.

      Curiosa, fui em sua direção e parei perto dele. Respirei para me estabilizar e fechei os olhos. De repente, minha mente me enviou o flash de uma imagem: Espirais brancas gêmeas subindo aos céus no horizonte de Chicago.

      Nossa. Minha cabeça girou um pouco quando abri os olhos.

      Quando os giros pararam, fui atingida por uma onda de energia, total e inacreditavelmente selvagem, e possivelmente carnívora. Uma emoção emaranhada que, como humana, eu não conseguia mensurar. Eu nem sabia de onde veio.

      Foi quando vi uma sombra sair tranquila de um denso renque de árvores, do outro lado da construção. Quando saiu da sombra para a luz, me abalei com o reconhecimento; não podia acreditar no que estava vendo. Grande e cinza, com quatro pernas e olhos amarelos enormes me encarando, a criatura rosnava baixinho, em tom de ameaça.

      Com as chaves ainda na mão, fiquei parei e olhei ao redor. Estava sozinha. O lobo estava entre mim e o bar. Atrás de mim, e cerca de cinquenta metros depois do meu Jipe, as duas ruas que convergiam na esquina não tem muito trânsito. A casa mais próxima estava longe demais.

      Sem aviso, o lobo avançou em mim.

      Eu gritei. Por um momento em suspensão, achei que já estava morta. Todos os meus vinte e um anos se passaram diante dos meus olhos.

      Dentões afiados agarraram meu braço livre — o que eu levantei pra me proteger. Bati no animal com a minha bolsa bem forte, e ele me soltou. Consegui dar um chute em suas costelas, mas isso não fez quase nada para detê-lo. Pelo pulinho trotante que deu para se afastar de meu golpe, tive a sensação de que para ele era uma brincadeira.

      O lobo segurou minha bolsa e arrancou de minhas mãos, depois sacudiu como se ela fosse um ser vivo. Jogando-a de lado, ele rosnou e avançou em mim de novo, fechando a boca na minha mão esquerda — a que ainda segurava as chaves. Automaticamente certifiquei-me de ter algumas chaves com as pontas saindo entre meus dedos, como uma arma, quando sua boca se fechou na minha mão, seus dentes afiados raspando meus dedos e juntas através das minha luva.

      Minha primeira reação foi correr como louca, mas depois decidi lutar por tudo que me era caro.

      Minha mão estava presa dentro da boca do animal, mas ele não a esmagava, apenas segurava firme enquanto emitia um rosnado terrível do fundo da garganta, e depois puxou, como se fosse me levar a algum lugar. Plantei meus pés e deslizei uns dois metros enquanto ele puxava. O medo me tomou temporariamente, deixando-me incapaz de compreender por que aquele animal havia me atacado ou o que queria.

      Embora talvez um minuto tenha decorrido enquanto eu lidava com a fera, perguntava-me se alguém lá dentro havia ouvido meus gritos. Bem, não. Estavam todos absortos no jogo de futebol na televisão — daqui de longe eu conseguia ouvir as comemorações lá dentro.

      As chaves chacoalhavam na boco do enorme lobo quando ele retomou o aperto. Então a criatura ganiu de repente, com se tivesse mordido errado uma das chaves, sendo perfurado, e me soltou. Minha mão escapou e, com o impulso que eu fazia, caí sentada no chão. O cascalho pontudo atravessou minha saia de algodão com náilon e ralou meu traseiro e minhas pernas. Rolando para ajoelhar, tentei levantar novamente, mas ele me derrubou por trás. Um segundo depois, a terrível fera estava em cima de mim, as patas imensas nas minhas costas, me fazendo ajoelhar de novo. O cascalho me cortou, e eu berrei novamente. Ele segurava meu vestido, e eu ouvi um rasgo.

      Por que ninguém no bar me ouvia gritar?

      Algo escuro apareceu na periferia da minha visão, atraindo meu olhar para cerca de três metros de distância. O medo, renovado, ecoou dentro de mim.

      Outro maldito lobo.

      Gritando, meu coração sacudia como se fosse saltar do meu peito. O terror absoluto me deu força para quase levantar, mas era inútil. O segundo lobo saltou e agarrou o outro com um rosnado perverso. Um uivo de dor ecoou por mim quando meus joelhos e mãos receberam o fardo do peso combinado de duas feras enormes. Eles saíram de cima de mim rolando num turbilhão de pelo, presas e garras. Um ganido agudo do primeiro lobo mostrou que ele havia sido ferido. Um fugiu, o outro perseguiu; eu podia ouvir o rosnado distorcidos do perseguidor. Então não havia mais som.

      O buraco nas minhas meias-calças se espalhavam para minhas coxas, o que estava tão fora de contexto que não era engraçado.

      Ofegante, e simplesmente aliviada demais para me preocupar com o que aconteceu com os lobos (ou minhas meias), tirei meus cabelos castanhos escuros longos do meu rosto e tentei limpar minha roupa. Procurando por minhas chaves, cambaleei até o Jipe. Um som me fez virar a cabeça em direção ao prédio. Um homem bonito, com cabelos pretos, usando uma camisa verde pra fora dos jeans, desceu correndo as escadas na minha direção. Cá estava eu descabelada, com roupas rasgadas, usando meias-calças cheias de buracos, e um dos caras mais bonitos que vi em muito tempo estava correndo na minha direção, com uma espécie de pena brilhando nos olhos. Tive esperança que ele fosse um paramédico de folga. Ele cuidaria de mim, certamente.

      — Nicolas! — chamou em voz alta, enquanto corria até mim. Eu lutava para ficar de pé. Parecia que eu tinha patins amarrados nos pés e que minhas pernas se transformaram em mangueira de borracha, e eu me apoiei no Jaguar.

      — Stra. Strong, você está ferida? — disse o homem bonito ao correr para mim. Eu achei que havia apagado por alguns segundos. De repente uma mão estava segurando meu braço, e a outra passou em volta de mim, me segurando.

      — Quem é você? Como você sabe quem eu sou? — disse eu, ainda um pouco dormente, tentando não me apoiar demais nele. Ele tinha apenas alguns centímetros a mais do que meus 1,65, que estavam, no momento, comprometidos por eu estar curvada. Seus olhos e cabelos escuros contrastavam duramente com sua tez, que parecia ouro branco ao luar.

      Oh, droga. Vampiro!

      — Stra. Strong, você está... — parou e encarou meu braço. Ele me olhou preocupado. — Você está sangrando. — Seu rosto passou por uma metamorfose inquietante de emoções.

      A preocupação havia desaparecido. Agora algo como um sorriso perverso afastou seus lábios dos dentes, e suas presas saíram. Percebi que lidar com a situação estava muito além de sua capacidade; eu estava sangrando, e ele era um vampiro, afinal.

      A luva da minha mão esquerda estava rasgada. Meus olhos se concentraram no líquido pegajoso. Sangue. Meu sangue. Ele reluzia escuro nas luzes de cima do estacionamento. Levantando o meu olhar, meu coração se apertou quando vi um lobo caminhando silenciosamente das sombras até nós.

      — Cuidado! — gritei, e me segurei contra o jovem vampiro, que me segurava e não me soltaria mesmo se eu pudesse convencer minhas pernas a se mover direito.

      O lobo parou e emitiu um uivo estranho, olhando-nos com curiosidade. Uma pequena nuvem de fumaça obscureceu o lobo, e em um momento um homem emergiu. Ele parecia ter uns 30 anos, em termos humanos. Vestindo um terno marrom escuro combinado com perícia a uma camisa de seda marrom claro e gravata de seda ouro-verde, ele disparou até nós, como se estivesse no meio de um mero passeio. Ajeitou a gravata e depois passou os dedos por seus cabelos pretos como ferro, ligeiramente desarrumados, tirando-os suavemente de seu rosto em formato de coração. Questionei a minha própria sanidade, então. Claramente, se eu dissesse a um policial que um lobo acabou de me atacar, e então eu vi outro lobo transformar-se em homem, ele confiscaria imediatamente minhas chaves e chamaria um paramédico. Essa provavelmente teria sido a melhor hipótese, mas não havia nenhum policial por perto. Infelizmente.

      — Stra. Strong? — a voz desse novo homem carregou o ar em volta, uma voz magnífica e suave como mousse de chocolate, que eu queria ouvir de novo.

      — Sr. Paduraru? — Presumo. Ainda abalada, tive que inspirar fundo  e olhar bem fixo. Ele tinha olhos profundos, do tipo que traziam por trás de si um mistério. Sobrancelhas escuras arqueavam-se visivelmente a partir de um nariz estreito e ligeiramente adunco. Seu olhar, que não piscava, assombrava um pouco. Hipnótico. Sua pele pálida era quase opaca, mas notei que as bochechas tinham certo rubor.

      Inclinou a cabeça.

      — Ao seu dispor. Que tormento terrível! Imploro que nos perdoe por não vir ao seu resgate muito antes! — disse em tom de quem pede desculpas, aproximando-se de mim. Seu olhar cintilante se encontrou o outro vampiro ao meu lado. Como se algo telepático acontecesse entre eles, o jovem vampiro se afastou de mim, baixando a cabeça, como se abrisse caminho para um monarca. — Vimos que estava atrasada, e ficamos preocupados. Saímos, ouvimos os seus gritos e vimos que estava em apuros. Perdoe-nos.

      — E então você se transformou em um lobo para espantá-lo? — queria ter certeza de que ele poderia explicar o inexplicável facilmente.

      — Sim, — sorriu, compreendendo. — Você parece estar absorvendo o choque de tudo isso muito bem. Quero dizer, você entende o que somos, Steve e eu?

      Confirmei com a cabeça.

      — Vampiros, — disse eu, simplesmente. Sim, eu com certeza sabia que vampiros existiam. Minha mãe era uma, afinal.

      — Não nos apresentamos ao público e conseguimos manter o anonimato por séculos para nossa própria segurança, — explicou. — Mas empregamos muitos humanos para várias tarefas. O trabalho para o qual eu ia entrevistá-la paga generosamente, a propósito.

      Confirmei com a cabeça novamente, mal sendo capaz de tirar os pensamentos dos momentos aterrorizadores de pouco tempo antes para poder me concentrar na ideia de aceitar um trabalho para vampiros na cidade.

      Ele se aproximou de maneira tão fluida que parecia desafiar a gravidade e o uso dos pés. Acho que ele simplesmente flutuou até mim. Senti o poder do seus olhos — uma espécie de escravidão hipnótica. Uma fraqueza, ou um profundo cansaço, tomou conta de mim, e eu sucumbi. Como se prevendo isso, ele me pegou pelos braços, seu servo me pegou por trás, e eles me mantiveram em pé entre eles.

      — Uma coisa importante, Srta. Strong. O lobo te mordeu?

      Fazendo um esforço confuso par permanecer erguida, gemi que "sim" e levantei trêmula meu braço machucado. Minha luva preta estava esfarrapada, deixando metade de minha mão a mostra, e coberta por sangue escuro.

      — Mantenha-a parada, — disse Paduraru, e ouvi o raspar de sapatos em cascalho quando Steve me puxou para trás, com seus braços apertados em volta de mim. Se alguém tivesse chegado nesse momento, pensaria que dois homens estavam me assediando.

      O empenho dos dois vampiros, no entanto, continuou sem interrupção. Somente o chiado esporádico de um veículo passando na Rota 30 ou parando diante da placa de "pare" na interseção das duas estradas principais me mostrava que eu ainda estava consciente. Por pouco.

      Com muita delicadeza e cuidado, Paduraru tirou a minha luva, um dedo de cada vez.

      — Steve está aqui hoje apenas para me ajudar.

      Bem, eu tinha novidades para o Sr. Paduraru. Estando em contato tão próximo com seu jovem assistente, eu percebia que o que ele queria mesmo era me puxar para os arbustos e me devastar. A única força que o impedia era o poder do Sr. Paduraru sobre ele. Eu ainda fazia participava da velha crença de que, assim que um vampiro entra em contato físico com um humano, eles se atam irreversivelmente na relação de caçador e presa. Se o lacaio do Sr. Paduraru não tivesse me paralisado, eu estaria gritando a pulmões de novo, tentando escapar desse caos.

      Com minha mão desvelada, meus dedos pareciam estar banhados em sangue. Uma ferida no meu pulso sangrava sem parar. De repente, Steve tomou minha mão e começou a lamber meus dedos como se fossem as melhores asas de frango que ele já comeu.

      As presas de fora, ele disse: — Caramba, ela é deliciosa!

      Ofeguei, surpresa com suas presas e suas palavras. Uma terrível sensação se apoderou de mim. Parecia que eu estava prestes a me tornar seu lanche. Bem quando eu me perguntava como iria sair dessa, a voz de Paduraru chocou os meus sentidos.

      — Pare de degustá-la! — Paduraru chiou com veemência.

      Abruptamente, Steve largou a minha mão; depois me soltou inteira, curvou-se e recuou. Entendi que o Sr. Paduraru tinha grande poder sobre Steve.

      — Perdão. Essa humana é sua, — murmurou Steve, penitente, com tom um pouco ciumento. Sua língua escorregava para fora, ele lambia meu sangue das próprias mãos; seus dentes e lábios ficaram manchados de sangue. — Você precisa fazer algo, ou ela se tornará um deles na próxima lua cheia! — ele praticamente implorou.

      Eu não sabia o que Steve queria dizer ou o que Paduraru faria, até que ele rapidamente levantou o meu braço e cobriu a ferida sangrenta com a boca. Um sobressalto passou por mim como um raio quando ele sugou —  não um pouco, mas ele grudou no meu braço como um aspirador num carpete. A sensação de ter o sangue sugado fez minha cabeça girar repentinamente. Um suor frio me banhou. Pequenas faíscas acendiam nos meus olhos, e tudo ficou preto.

      Depois de um tempo, acordei. Bem lentamente, percebi que estava deitada com a barriga para cima, e minha cabeça estava no colo de alguém. Luzes voavam pelas janelas do carro.

      Percebi que era a minha visão quando, ainda grogue, acordei com minha cabeça no colo do motorista, que tinha uma mão no volante e a outra em minha têmpora, acariciando suavemente. Olhei para cima e vi o rosto de Paduraru fixo em mim.

      Com uma rapidez que me chocou, endireitei-me e me sentei no banco da frente de seu Jaguar. Miramos um ao outro com cautela na semi-escuridão do interior do carro, com os faróis do trânsito próximo — a estrada tinha quatro pistas.

      — Como se sente, Srta. Strong?

      Sua voz era suave. Só então percebi que ele tinha um ligeiro sotaque da Europa Oriental. É possível que toda a emoção de momentos atrás me fizeram deixar escapar esse detalhe.

      — Certo...

      Um movimento atrás de mim, à esquerda, me fez gritar, e eu pulei, chocando-me contra a porta do carro, batendo a cabeça quando o instinto de fuga me tomou. Com os punhos de prontidão, de costas para a porta, vi Steve se inclinando entre os bancos da frente, uma garrafa negra na mão, os olhos brilhantes sobre mim, um esgar em seus lábios.

      Soltei um suspiro aliviado, embora eu realmente não saiba por que senti alívio. Parecia que dois vampiros haviam me sequestrado. Levaria um tempo antes que deixasse de ficar tão sobressaltada. Steve tomou um gole da garrafa, afastou-a e sorriu para mim. Mergulhadas em vermelho, suas presas estavam para fora. Tive que desviar o olhar rapidamente.

      — Steve, veja se há uma caixa de suco na geladeira, por favor? — pediu Paduraru.

      Steve desapareceu do seu lugar entre os nossos assentos, mas reapareceu rapidamente com uma caixa de suco, que me entregou.

      — Beba, — disse-me Paduraru. — Vai ajudá-la a se recuperar.

      Considerando a sua preocupação com o meu estado físico um grande alívio, aceitei, achei o canudinho e briguei para rasgá-lo. Finalmente consegui enfiar o canudo no buraquinho e tomei o suco de uva, que até era bom. Meu braço esquerdo doía até as unhas. Embora eu não conseguisse examinar minha mão ou braço, já que estava muito escuro dentro do carro, notei a bandagem bem enrolada.

      Tomando a bebida com gratidão, olhei pela janela, tentando achar meu rumo.

      — Onde estamos?

      — Aurora, acho. — Paduraru apertou os olhos, desviando o olhar para o retrovisor.

      — Sim. Acabamos de passar pelo Aurora Toll Plaza, — esclareceu Steve, entre goles que dava na garrafa negra.

      Olhei para ela. As letras vermelhas diziam Vermelho Verdadeiro. Só isso. Não era preciso ter minhas habilidades de clarividente para saber que ela continha sangue. Não admira que ele parecesse um cachorrinho contente no seio da mãe.

      — Aurora? — indaguei, sentindo a ansiedade me invadir.

      — Diga-me, Srta. Strong, como é que você sabia que vampiros existem? —perguntou Paduraru rapidamente, antes que eu pudesse fazer um comentário sobre a direção que tomávamos.

      Eu não falava sobre isso havia muito tempo, e tive que ir devagar.

      — Por acaso sei que minha mãe é uma vampira.

      Ele me olhou com um ar questionador.

      — Como é que você sabe que sua mãe é uma vampira? — perguntou gentilmente.

      — Diga-me o que a faz pensar isso.

      Suspirei profundamente e mergulhei na história.

      — Eu tinha dez anos quando minha mãe desapareceu. Era verão. Todos procuraram por ela, achando que ela tinha ido para a plantação atrás da nossa casa, atrás de mim ou talvez do nosso cachorro, e se perdido. Dá pra se perder mesmo em um milharal. Enfim, nunca a encontraram, viva ou morta, mas uma noite, talvez a terceira ou quarta noite depois que ela foi embora, eu acordei, pensando nela. Saí da minha cama, olhei pela janela e a vi no quintal. Ela não era um fantasma. Ela era sólida. Eu acenei para ela. Ela acenou de volta. Como era verão, e as janelas estavam abertas, eu a ouvi dizer que me amava. E então ela se foi.

      Minha mão levantou e limpou as lágrimas dos meus olhos automaticamente.

      — Entendo. Sinto muito, — disse ele baixinho. — Há quanto tempo você disse que foi isso?

      — Onze anos atrás.

      — Qual era o nome dela?

      — Julia.

      — Você disse que ela desapareceu?

      — Sim.

      — E você tem certeza de que, quando a viu pela última vez, era noite e que ela falou com você?

      — Sim. Não foi um sonho ou algo assim. Ela estava lá. Ela era real e sólida. Não um fantasma.

      Em minha mente, eu podia vê-la parada no quintal, sob a luz. Esta memória provocou outra, mais sinistra. Fechando bem os olhos, espantei-a antes que ancorasse em minha mente, assustada demais para deixar que seguisse o rumo.

      — Ela não foi uma de nossas transformações, — disse Paduraru, interrompendo meu pensamentos. Eu quase disse "obrigado" em voz alta por ser abrupto assim.

      — Perdão? —proferi finalmente, um pouco desorientada.

      — O que quero dizer é a Associação Norte-Americana de Vampiros não criou novos vampiros naquele ano, e eu tenho certeza que nenhum deste quadrante pelo qual sou responsável passou pela minha mesa. Vou levar essa informação de volta comigo; ver ser consigo consultar nosso sistema computadorizado.

      Se ela estiver lá, vamos encontrá-la.

      — Ela poderia estar listada na Associação Europeia de Vampiros? — sugeriu Steve.

      — Sim, obrigado. Ela pode estar, — disse Paduraru distraído.

      Fiquei tentando entender o que os dois disseram. Estava um pouco confusa.

      — Associação Norte-Americana de Vampiros? Associação Europeia de Vampiros?

      — Sim... Temos uma lista extensa de todos os vampiros do mundo em nossas bases de dados. Temos listas de todos os vampiros, rebeldes ou não, — assegurou.

      — Certo, — disse eu, devagar. Parecia muito complicado. — Bem, obrigado.

      Vibrei um pouco com a ideia de que a minha mãe podia finalmente ser localizada, e confirmar a minha única visão dela. Contei para poucos sobre ter visto a minha mãe. Meu irmão me disse que eu era sonâmbula; eu nunca fui. A única outra pessoa a quem falei sobre isso foi a minha melhor amiga, Jeanie Woodbine. Se minha mãe fosse uma vampira (eu tinha certeza de que era), quem mais a não ser vampiros saberiam seu paradeiro?

      — P-parece maravilhoso. Q-quer dizer, se você puder fazer isso, — gaguejei, depois fiz uma pausa e inspirei trêmula, apertei os dedos contra os olhos e expirei. Precisava botar para fora toda essa conversa sobre a minha mãe. Eu tinha que, de alguma forma, fazer com que ele me levasse para casa.— Agora, se você puder fazer um retorno e me levar de volta pro meu Jipe, onde eu deixei, eu agradeceria muito.

      A cabeça de Paduraru virou-se para mim e ele disse: — Não, Srta. Strong. Não acredito que seja possível.

      Antes que eu pudesse protestar, ele disse: — Durma agora, Sabrina.

      Minhas pálpebras tombaram. Tentei lutar contra seu domínio, mas ele era muito forte. A última coisa que ouvi foi Steve dizendo: — O sangue dela é doce.

      — Notei, — disse Nicolas, sua voz ecoando na minha cabeça de alguma forma.

      — Você não é forte o suficiente para mantê-la segura. Ela precisa de um...

      — Mestre. Sim.
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      Quando recobrei a consciência, ouvi vozes. Uma delas eu sabia a quem pertencia.

      —Ela está descansando agora e estará pronta para viajar quando acordar, — falou aquela voz grave, macia como veludo, em um tom calmo e assegurador. Lembrei-me agora. Seu nome era Nicolas Paduraru. De algum modo, a situação toda parecia um déjà vu. Como um sonho meio esquecido ou uma visão.

      — Você fez arranjos para que alguém a leve para casa? — perguntou a outra voz masculina. Uma voz mais grave que a de Nicolas, mais impositiva, ressoou agradavelmente. Calmante, mas ao mesmo tempo dominante. Formidável. Gostei do som.

      Saindo aos poucos da tontura enfeitiçante em que estava, encontrei-me de deitada, olhando para um teto cor de amora. Eu sabia que não era o meu teto, claro, mas achei, ao mesmo tempo, visualmente relaxante.

      Fazendo um balanço das minhas circunstâncias, eu sabia que estava em um quarto — de Nicolas Paduraru. Meu braço esquerdo estava adormecido e formigava, quase como se alguém tivesse injetado novocaína. Pelo menos não doía como o diabo mais. Então lembrei que um lobo havia me mordido. E que Nicolas havia sugado meu braço — meu sangue.

      Ele pôs meu braço dentro de sua boca enorme e mordeu... sangue quente... as duas marquinhas vermelhas esquisitas, depois.

      Eu estava sedada e calma, o que me pareceu estranho. Eu devia querer pular da cama e correr dali. Calculei que ainda estava sob domínio vampírico.

      Gradualmente percebi meu entorno. As paredes eram rubras, fazendo um contraste de bom gosto com a mobília escura e o teto. Não havia janelas.

      O Sr. Paduraru, ou Nicolas (como estava em seu quarto, considerei que podia chamá-lo pelo primeiro nome agora) estava em pé de frente para um espelho de penteadeira, mas não era exatamente um espelho. Eu não via seu reflexo, mas havia alguém dentro dele, falando. Concluí que fosse uma dessas televisões de tela plana. Mas algo me pareceu muito esquisito: Nicolas estava falando com a pessoa, que estava respondendo. Eu estava alucinando tudo isso?

      Envolto em um luxuoso robe de veludo azul escuro, Nicolas parecia estar pronto para ir para a cama, ou que tinha levantado para a noite. Minhas roupas ainda estavam em mim. Meu vestido estava esticado sobre minhas coxas da maneira mais modesta possível — o que não significava nada. Até onde eu sabia, minha roupa íntima e meia-calça (toda esburacada) ainda estavam no lugar. Tranquilizador; ainda assim, eu estava no seu quarto. Dá para pensar em bastante besteira com isso (e era o que eu já estava pensando).

      Meu braço começou a doer. Era no lugar da mordida, ou talvez um pouco acima. Eu estava muito fora de mim para ter certeza.

      Atordoada, como se alguém tivesse me atingido com um travesseiro de cinquenta quilos, comecei a sentar. Incapaz de manter a cabeça levantada, caí de volta. Nicolas espiou-me por sobre o ombro, mas rapidamente voltou.

      — Ela acordou, — anunciou para a imagem na tela.

      — Atualize-me sobre sua recuperação. Lamento não poder encontrá-la hoje. Amanhã à noite será melhor, — disse o homem na tela. Notei que tinha cabelos loiros longos e sobrancelhas escuras acima de olhos azuis inacreditáveis. Achei que parecia uma estrela do rock, ou talvez um deus.

      —Sim, meu Senhor, — disse Nicolas, curvando-se. Segurava um controle remoto, que apontou para a televisão. A imagem do homem sumiu de repente, e um espelho apareceu no lugar. A imagem de Nicolas estava refletida agora. Fiz uma nota mental a respeito disso. Por que todos pensam que vampiros não têm reflexo? Que estupidez. Eles são sólidos, não são?

      Sorrindo, Nicolas voltou-se para mim. Ele havia tomado banho. Seu cabelo ainda estava molhado e penteado para trás. Eu sentia o perfume do sabonete, quente e picante; um aroma rico que achei inebriante.

      Aproximou-se da cama.

      — Como está?

      Sua voz era suave, de alcova.

      — Bem. Tenho que ir pra casa.

      Eu queria que ele entendesse que eu não queria ficar aqui mais do que o necessário, mas eu também tinha que cuidar de várias coisas pessoais imediatamente também.

      Mais uma vez, tentei levantar, mas uma vertigem me forçou a voltar à cama.

      — Descanse um momento, Srta. Strong; você perdeu uma quantia considerável de sangue.

      Não me diga.

      Notei que ele ainda tinha um brilho rosado, graças ao sangue que forneci. Meu medo mais profundo era que o anúncio que respondi fosse uma armadilha, e eu seria sua fonte de sangue Dalí em diante, envolta demais em domínio vampírico para me importar para qualquer coisa.

      — Deixe-me ver o braço, — disse ele, estendendo a mão. Com relutância, permiti que me tomasse o meu braço com seus dedos frios, e ele removeu a bandagem com cuidado. Ambos examinamos a mordida, agora. Estava vermelha e feia, mas a pele não estava mais rasgada. Quase parecia curada. Achei onde os dentes do lobo haviam danificado meu antebraço, mas não parecia tão ruim quanto eu esperava. De fato, parecia que dois dias se passaram desde a mordida, que estava coberta por casca, apenas alguns pontos ainda com um pouco de cicatrização. Não era possível que eu tivesse ficado inconsciente tanto tempo, era?

      — Há quanto tempo estou aqui? — perguntei, desconfiada. Meu estômago embrulhou com a ideia de que me tornei sua vítima, mantida aqui para saciar sua lascívia de sangue.

      — Várias horas, — respondeu.

      — Parece que...

      Ele me interrompeu.

      — A cura vai levar tempo, Sabrina. Se você desejar, eu doaria alegremente um pouco do meu próprio sangue, e você se curaria completamente em questão de segundos, — ofereceu. A oferta me desestabilizou por um momento.

      — Obrigada. Acho que vou recusar, — disse eu. — Eu vou para casa em algum momento? Ou não?

      — Sim, claro. Você passou por grandes apuros esta noite, — disse ele. — Você compreende que eu não poderia permitir que você fosse para casa em sua condição. Tive que me certificar que a ferida iria curar com minhas aplicações. — Ainda segurando meu braço, e com tom de médico prestes a dar um prognóstico terrível, continuou: — Você precisa saber... Quer dizer, infelizmente você foi mordida por um lobisomem.

      — Um o quê?

      — Um lobisomem. Eu suguei o máximo do veneno que pude, — continuou, clinicamente. — Tirei o veneno para você.

      Franzi a testa.

      — Veneno?

      — Sim. Eu não vou ser afetado, já que meu sangue neutraliza esse veneno. Mas, se eu não tivesse feito nada, ele com certeza a teria transformado em um licantropo na próxima lua cheia.

      — Licantropo? — Estávamos sendo técnicos, julguei. — Mas, porque você tomou o veneno, eu não vou me transformar?

      — Não estou nada certo do que vai acontecer na próxima lua cheia. Talvez você se sinta só um pouco diferente; é possível que você tenha melhor audição e sentidos elevados.

      — E se você não tivesse agido rápido? — Engoli em seco. A ideia de me transformar em licantropo não caiu bem. Eu já passei por maus bocados, droga, com a morte do meu pai e tudo o mais. Eu merecia um caminho mais suave por um tempo. Eu queria namorar. Como eu posso namorar se tiver que me preocupar com minha transformação em uma fera incontrolável todo mês? Contando com aquela outra visita mensal, eu viraria uma lobis-chata.

      — Como eu disse, eu nem sei se você foi afetada. A única maneira de garantir totalmente seria tomar um pouco do meu sangue.

      Credo!

      — Você não acabou de me oferecer seu sangue minutos atrás?

      — Sim.

      — E eu recusei, certo?

      — Sim.

      — Então eu não acho que vou seguir esse caminho, — afirmei, quando ele soltou minha mão.

      — Muito bem, — suspirou levemente, cedendo. — Eu só queria oferecer tudo o que podia.

      — E ofereceu, então...

      — Preciso perguntar outra coisa, — disse ele, as sobrancelhas ainda juntas, fitando-me com determinação.

      — O quê?

      — Onde você conseguiu essa outra marca no braço? — Apontou para a parte interna do meu cotovelo do mesmo braço.

      Eu sabia o que ele queria dizer, e não precisei olhar. Mordi meu lábio inferior. Alguns segmentos da minha vida eram uma grande interrogação. Por exemplo, a cicatriz no meu cotovelo. Não tinha certeza de sua origem. Concluí anos atrás que só podia ser um sonho... ou um pesadelo. Lembro-me de achar lá duas marcas (mais ou menos do tamanho daquelas borrachas que vêm na ponta dos lápis), pouco depois do sumiço da minha mãe.

      — E-eu não sei, na verdade, — respondi devagar. — Acho que tinha dez anos quando percebi pela primeira vez.

      — Posso?

      — O quê?

      — Tentar algo. Não vou machucá-la.

      Onde eu já ouvi isso antes, mesmo?

      — Tudo bem, — cedi.

      Segurando meu braço com uma mão gélida, tocou minha cicatriz estranha com os dedos frios da outra. Assisti, perguntando-me qual era o propósito.

      — Você sentiu algo?

      — Não. Só o seu toque.

      — Permita-me tentar outra coisa. — E dobrou-se até meu braço, aproximando seu rosto, sem tirar os olhos de mim. Fiquei tensa. — Não se assuste, Sabrina. Não vou morder.

      — Não consigo evitar. Estou...

      — Não se assuste. — Sua voz era inebriante, e eu não pude deixar de relaxar.

      Seu hálito parecia quente ao tocar meu braço. De repente, uma pontada forte exatamente no lugar da cicatriz me pegou de surpresa.

      Sobressaltada, gritei e dei um salto, puxando meu braço de suas mãos.

      — Doeu?

      — Sim! — Olhei feio para ele, protegendo a cicatriz com a mão.

      Afastou-se, lançando-me um olhar de suspeita.

      — Tem certeza que não sabe como ganhou essa cicatriz?

      — Sim! Tenho certeza! — Era mentira, pelo menos em parte. Tive dificuldades de admitir a mim mesma, como se guardasse um segredo sujo.

      — Pense, Sabrina. Deve haver algo, de muito tempo atrás. Mesmo que você ache que não seja nada, ou que tenha sido apenas um sonho. Alguém já veio a você à noite, durante o sono?

      Fiquei boquiaberta, e calafrios subiam e desciam minhas costas. Fui inundada pela memória. — Eu me lembro de algo exatamente assim.

      — E qual era a natureza dessa visita?

      —Não sei! — Irritada pela questão como se fosse acusada de algo sujo ou maldoso, levantei a minha voz. A ideia de que alguém poderia penetrar meu quarto enquanto pelo menos um dos meus pais estivesse em casa era ultrajante.

      — Você tem a memória de ele morder o seu braço, aí?

      Incapaz de falar, afirmei com a cabeça. Meus olhos encheram-se de lágrimas. Como ele sabia disso? Será que era ele? Ele estava no meu quarto aquela noite? Mas eu sabia que não havia sido ele, a não ser que seu cabelo fosse muito mais longo. Eu também me lembrava de seu sotaque. Era francês. Por que me lembro disso agora? O sotaque de Nicolas é do Leste Europeu.

      — Sabrina, — disse de maneira suave, quase sábia, — você foi marcada por um vampiro mestre.

      Horrorizada, cobri meu rosto, mas não pude segurar um arquejo desesperado.

      Nicolas confirmou com a cabeça.

      — Só outro mestre pode cancelar a marca, com uma mordida.

      Fiquei boquiaberta novamente.

      — Você está brincando comigo, não é?

      — Eu não faço piadas. — Seus olhos profundos nunca deixavam os meus, e o domínio vampírico estava funcionando em mim. Tive que forçar minhas pálpebras a piscar para quebrá-lo. — Esse é um dos melhores lugares. Não é uma mordida normal, — continuou. — Você sentiu dor quando meu hálito a atingiu, o que significa que nenhum outro vampiro pode reivindicá-la, exceto por outro mestre. Eu não sou um mestre. Tremayne, entretanto, é.

      — Tremayne?

      — Sim. Você o conhecerá em breve. Amanhã à noite, possivelmente.

      — Era com ele que você estava falando, naquela espécie de espelho? — perguntei, apontando para o espelho na penteadeira.

      Ele sorriu levemente.

      — Sim. Era ele. Esse é o nosso sistema de comunicação. Engenhoso, não acha?

      — Sim, tanto faz. Tremayne também é um vampiro? — ele era bonito, o que quer que fosse.

      — Sim. Ainda está disposta a aceitar o emprego?

      — O de clarividente? Preciso pensar, — respondi. Eu realmente precisava pensar bem em tudo aquilo. — Mas agora eu preciso usar o... Sabe? — anunciei, tentando sentar-me. Descobri que, se eu me movesse devagar, podia superar a vertigem.

      — Claro.

      Curvando-se em minha direção, tomou minha mão. Lentamente, levei as pernas ao lado da cama e plantei os pés com meia-calça na maciez profunda do carpete. Observei o quarto, que era aconchegado em cores quentes e escuras; o carpete era de um belo borgonha; a mobília, nogueira. O edredom era de uma mistura de todas essas cores em padrões diagonais, para combinar com a decoração do quarto. Claro, eu devia ter conseguido ver tudo isso com minha clarividência, mas, conforme refletia sobre o motivo de nada vir a mim — a mescla do seu pensamento com o meu me mantinha sedada, e meu olho interno não funcionaria contra isso.

      — Por aqui, — ele disse, entregando-me os sapatos e a bolsa. — Sua noite foi longa.

      Que eufemismo. Pus as mãos nas paredes do corredor fracamente iluminado, mas encontrei meu caminho.

      — No fim do corredor, à esquerda, — apontou. — Leve o tempo que precisar.

      Fui rápido para a porta à esquerda. Seu banheiro era grande, os pisos pretos e brancos, uma plataforma para a hidromassagem e um chuveiro grande do outro lado. Agradecendo, usei o toalete e descartei a meia-calça destruída em uma lixeira de aço inox com um pedal para abrir a tampa. Abrindo a torneira de água quente, vislumbrei o meu reflexo e quase entrei em choque. Meus cabelos escuros estavam uma bagunça de embaraços.

      Enquanto me lavava e penteava o cabelo, pensei no que Nicolas revelou sobre o bicho-papão da minha infância. Por que, depois de todos esses anos, eu não percebi? Eu tinha que reconhecer que ele era real, e quem quer que ele fosse (e era um sentimento vago), tinha tudo a ver com o sumiço da minha mãe. Eu queria encontrá-lo. Fazer perguntas.

      Então o mataria.

      Não havia nada mais a fazer sobre o estado de minhas roupas, então saí do banheiro, sapatos calçados, rosto lavado, pronta para enfrentar quem estivesse no apartamento com ele — havia alguém conosco; eu sabia disso sem tentar muito.

      Humano, não um vampiro. Graças a Deus.

      Nicolas apareceu no fim do corredor.

      — Os papéis que você preciosa preencher estão na sala de estar.

      — Papéis?

      — Tudo para o trabalho, todas as informações sobre as Torres Tremayne estão lá também.

      — Ah, o trabalho. Obrigada, — disse eu, acolhendo a minha bolsa à minha frente.

      — Estou certo de que você gostaria de comer algo antes de ir pra casa, — ofereceu.

      — Ah, não se incomode, — respondi. Eu queria ir para casa e sabia que ele provavelmente precisava entrar em seu estado de dormência vampírica.

      — Está quase amanhecendo, — disse como se lesse meus pensamentos. — Preciso regenerar, — acrescentou, para se fazer entendido. Assenti com a cabeça. — Mas Toby cuidará de você.

      — Toby?

      — Meu servo humano.

      — Oh, — disse eu. Toby, seu servo — alguém que seguiria suas ordens durante as horas do dia em que ele dormia, alguém que servia de guarda por ele.

      — Venha, — disse, guiando-me pelo corredor. — Toby? — chamou Nicolas, ao longo da passagem; seu robe era tão longo que roçava o tapete bordô sob os seus pés.

      Emergimos em um espaço aberto. Em frente a mim, cortinas pretas pesadas, que iam do chão ao teto, estavam penduradas em uma superfície de mais de três metros de comprimento, interrompidos por um grande pilar. O resto do apartamento abria para uma sala de estar decorada em tons quentes, com uma lareira no canto. Espalhados de frente a ela estavam um sofá e duas poltronas de veludo da cor de chocolate amargo. Dividindo a sala e a cozinha havia um balcão que fazia um ângulo agudo com a parede, e bancos altos deste lado.

      No centro da cozinha estava um jovem magro como espantalho em uma camisa lilás e calças pretas. Pela minha estimativa, ele tinha um metro e oitenta de altura, pelo menos, e dezoito ou dezenove aos de idade, apesar de aparentar ser mais velho. Virando-se na nossa direção, sacudiu a cabeça para tirar dos grandes olhos azuis os cabelos loiros na altura dos ombros. Achei que seus olhos lhe davam um aspecto andrógino. Pra ser honesta, se o visse na rua, teria que olhar bem para saber se era homem ou mulher.

      — Sim, Nicolas, — disse o jovem em um barítono agradável. Tirou a franja dos olhos com dedos ágeis. Percebi que não era naturalmente loiro, pois as raízes estavam aparecendo.

      — Sabrina, este é Toby Hunt. Toby, esta é Sabrina Strong, — apresentou, com as mãos enfiadas nos bolsos do robe.

      Trocamos rápidas olhadelas e dissemos oi. Então, incomodados de olharmos um ao outro, voltamos o olhar a Nicolas, que disse: — Toby cuidará do que você precisar hoje.

      — Obrigado, — respondi, tentando esconder meu desconforto por ficar aos cuidados de mais um estranho. Toby era um ou dois anos mais novo que eu.

      — Bem, vou me retirar.

      — Certo, — disse Toby. — Durma bem.

      — E um bom dia a você. — Nicolas então se virou em minha direção. — Devo esperar vê-la esta noite, Sabrina?

      — Esta noite? — Não sei por que aquilo me chocou.

      — Sim. Depois que você preencher a papelada, teremos que inseri-la no sistema, — explicou. — Eu vou buscá-la em casa. Depois ligo para avisar a que horas. Ah, anote o telefone dela, Toby.

      — Claro, Nicolas, — disse Toby.

      Eu não havia assinado nada, então ainda podia recusar. Ainda estava indecisa.

      — Tremayne está empolgado para juntar-se a nós, Sabrina. Ele está disposto a dar um bônus generoso de mil dólares no ato da assinatura, — informou Nicolas.

      Meu queixo caiu. Calculei várias contas atrasadas que eu poderia pagar repentinamente.

      — Bem, tenha um bom dia. — Nicolas deu meia-volta e desapareceu pelo corredor.

      Após trinta segundos de silêncio, eu disse: — Que lugar legal.

      — Obrigado, — disse Toby, pondo algo em um copo. — Posso oferecer o café da manhã, Srta. Strong? — perguntou, trazendo um copo de suco de laranja em uma pequena bandeja. — Gostaria de cereal? Posso preparar um mingau de aveia. Ou ovos? — Pôs o copo diante de mim.

      Deixando a bolsa em uma cadeira próxima, procurei por minhas luvas.

      — Ah, não se incomode, — respondi, levemente distraída. — E me chame de Sabrina.

      Sorrindo, ele disse: — Não é incômodo algum, Sabrina. Você pode me chamar de Toby.

      — Certo. Ovos, então, — rendi-me. Estava com fome, e vendo que tinha uma viagem de uma hora para casa, sabia que não ia poder enganar a fome por muito tempo. E Toby, obviamente, estava à vontade na cozinha.

      — Você precisa beber isso, aliás. — Apontou para o copo de suco.

      Obedeci. Saboroso, gelado e sem gominhos. Virei tudo.

      — Então você trabalha para Nicolas? — perguntei, enquanto ele cozinhava os ovos.

      Com a espátula na mão, Toby deu um quarto de volta para me observar através de uma cortina de ouro e caramelo, e lançou-me um olhar que me fez corar um pouco. Principalmente à luz das suas palavras seguintes, dias de maneira que cabia a mim decifrar.

      — Tudo o que ele precisa que eu faça, eu faço. — Isso incluiria um montão de coisas. Eu estava conseguindo uma leitura fraca dele, também. Desde que o domínio de Nicolas me deixou, eu estava começando a captar as coisas. Perceber isso me sobressaltou, e eu teria que começar a bloqueá-lo, o quanto pudesse, enquanto Toby ia do fogão para a geladeira.

      Como que me protegendo, levei as mãos ao queixo, uma sobre a outra, e observei o resto do apartamento. Atrás das cortinas pretas haveria janelas por conta das várias plantas postas ao longo da parede. A figueira, videira e samambaias pareciam saudáveis. Perguntei-me em que andar estaríamos e como seria a vista. Eu veria o horizonte de Chicago ou o Lago Michigan?

      Alguns momentos depois, Toby trouxe dois pratos quadrados pretos iguais para o balcão. Um continha meus ovos com um talo de salsa ao lado; o outro, fatias de laranja — dispostos em espiral. Havia uma cereja marrasquino no centro. Bela apresentação. Parecia que ele havia feito tudo isso de antemão, fatiar e dispor uma laranja dessa maneira levava certo tempo, visto que não havia membranas nas fatias. Esse cara era um chef.

      — Você deve estudar culinária, — disse eu, pegando o garfo com as mãos descobertas. Talheres que passaram pela lava-louças não me davam muita leitura. Tive uma imagem passageira dele em uma aula de culinária.

      — Para dizer a verdade, estudo. Universidade de Chicago, — informou contente. — O café está pronto. Quer um pouco?

      —Eu morreria por café. — Fechei os olhos bem forte. — Desculpe, escapou.

      Com sorriso sarcástico, Toby serviu café em uma xícara quadrada preta.

      — Não se preocupe. Ninguém nunca morreu pelo meu café.

      Eu ri, nervosa, enquanto colocava a xícara de café com recipientes de creme e açúcar do mesmo conjunto em uma bandeja à minha frente.

      — Tenho certeza que não, — disse eu, sentindo que ele estava me provocando. Procurei pelas luvas novamente. Eu estava começando a captar coisas dos objetos que manuseava.

      — Você é uma supersensitiva, — disse ele, mudando de assunto. Levantei o olhar para ele entre uma colherada de açúcar e outra.

      — Sim. E você é o... Desculpe, eu deveria usar a palavra servo?

      — Talvez eu deva explicar para você nossa relação. — Senti minhas bochechas esquentaram novamente. — Oh, uma mulher que ainda cora! Gosto disso. — Ele conseguiu a reação que tanto queria. Sim, eu ainda assim corei. Não era uma mulher do mundo em nenhum sentido da expressão. Morei no interior a vida toda, e preferia o campo a qualquer cidade e as pessoas cínicas que vivem lá. Vampiros e servos inclusos.

      — Não é da minha conta, na verdade, — falei, vendo o creme que pus no café se misturar e vir à tona. Eu havia deixado as coisas fáceis pra ele poder me provocar. Eu tinha que parar de deixar que me pusessem contra a parede desse jeito. Que vá tudo pro inferno!

      — Não, eu não me importo mesmo de contar. Prefiro que você entenda a relação, em vez de presumir. Eu sou o escravo humano de Nick. Ou, se você preferir, a palavra é servo.

      Não consegui decidir se ele tinha orgulho do fato ou se tinha um leve nojo de si mesmo.

      Concordando com a cabeça, limpei os lábios com um guardanapo. As fatias de laranja estavam suculentas

      — Certo, — disse. — Quer dizer... bem, é o que eu pensava. — Isso pareceu tão estúpido quanto eu achei quando falei?

      — Ah, é? — disse, cheio de si, as mãos grandes espalhadas no balcão.

      — Olha, — comecei, um pouco irritada. — Ontem à noite eu fui mordida por um lobo. Um lobisomem. É a única razão de eu estar aqui de manhã. Eu não desejei vir aqui, em primeiro lugar, e só quero ir pra casa. Certo?

      Por que eu tinha que me justificar pra esse servo? Eu não era a amante de Nicolas, ou nada do tipo.

      — Eu sei e compreendo perfeitamente. — Inclinando para frente, apoiou os antebraços no balcão e entrelaçou os dedos. Notei que suas unhas passavam por manicure. — Eu estava aqui quando você foi trazida. — Seu olhar deslizou para o meu braço. — Como se sente?

      Levantei meu braço machucado para mostrar.

      — Não está perfeito. — Examinei a ferida. Cobria uma boa parte do meu punho, e era fácil de identificar que era uma mordida de um cachorro grande ou, no meu caso, um lobisomem. — Mas eu vou sobreviver. — Eu não estava pronta para discutir a minha outra cicatriz (nunca mais) com ninguém, se pudesse evitar.

      — Nick deu um presente a você, — disse ele, tirando os olhos de mim e levando-os em direção ao quarto de Nicolas. — Ele tirou o veneno do lobisomem. — Voltou o olhar para mim rapidamente. — Sangue de vampiro neutraliza veneno de lobisomem, sabia? Na verdade, — endireitou-se, apoiando as mãos no balcão de novo, — sangue de vampiro curar quase tudo, de feridas a doenças.

      — Ele me ofereceu o sangue, mas recusei, — afirmei taxativa.

      — Ah. — Rapidamente, apontou para o prato. — Terminou?

      Assenti, segurando a xícara de café com as duas mãos.

      Recolheu meus pratos e dirigiu-se à lava-louça, onde os colocou agilmente. Antes que eu pudesse me afastar do balcão, tive uma visão de um Toby diferente e bem mais jovem. Tudo me atingiu em breves lampejos: um adolescente sofrendo abuso por adultos; usando crack, enfiando uma agulha no braço; alguém o molestando por trás, ele gritando. Percebi, tarde demais, que essas visões vinham da xícara que segurava e escorriam em mim.

      Larguei a xícara, cortando todas aquelas visões aterradoras. Droga! Onde estão minhas luvas?

      Assustado com o barulho da xícara, Toby ergue-se da lava-louças para me encarar.

      — Desculpe, — disse eu. Havia derrubado café na minha mãe, e uma poça marrom estava se espalhando pelo balcão. Só então senti a queimadura, de tanto que as visões tomavam meu foco um segundo antes.

      — Você está bem? — Ele trouxe duas toalhas pretas, muito elegantes para se arruinar com café. Bem, por que eu me importaria. Deu-me uma e limpou o balcão com a outra. — Você se queimou? — perguntou, parecendo preocupado. Olhou minha mão. Estava vermelha, e ele grunhiu de surpresa. Eu já fiz coisas como essas antes. Coisas muito piores, na verdade.

      — Estou bem, — balbuciei envergonhada. Afastei as mãos para evitar contato entre a minha pele e a dele quando ele tentou me dar a mão. Eu não queria mais uma visão mais forte sobre ele. Já bastava. Não ousei avisá-lo de que, de repente, sabia do seu passado. Isso fazia as pessoas terem medo de mim. Eu não sabia o que Nicolas havia dito sobre mim. Falando nisso, Nicolas também não sabia que tipo de clarividente eu era.

      Toby deu de ombros, puxou as toalhas e jogou-as na pia.

      Droga, onde estavam as minhas luvas? Olhei em volta.

      — Toby, Nicolas disse que as minhas coisas estavam aqui em algum lugar? — perguntei da maneira mais educada que pude, tentando parecer indiferente para encobrir meu nervosismo. Eu estava entrando em pânico, na realidade: meu coração acelerava, minha cabeça latejava. As luvas não eliminariam as visões que tive, mas preveniriam outras. Eu não queria mesmo que fosse ele quem me levasse pra casa, mas, se eu vestisse minhas luvas e armasse minhas defesas contra as suas emoções, eu ficaria bem.

      — Lá em cima do sofá, — respondeu, raspando a panela e jogando os restos no triturador. Depois a colocou na lava-louça também.

      Enquanto Toby se ocupava da cozinha, encontrei minha jaqueta estendida sobre o sofá (não vi quando entrei na sala, antes). No bolso, encontrei minhas luvas, a direita toda rasgada. Percebi que alguém havia lavado as duas. Grata, vesti-as. O tecido ajudaria a bloquear emoções residuais vindas de qualquer superfície que eu toque.

      Toby veio com suas pernas longas para a sala, pegou um controle remoto e apontou para as cortinas. Como mágica, elas abriram lentamente. A luz invadiu a sala como um enorme holofote. Com as mãos nos quadris, ele ficou com os olhos semicerrados por um momento.

      — Parece um lindo dia.

      — Eu sei que vai parecer idiota, mas onde estamos, exatamente? — perguntei.

      — Onde? — Virou-se, curvou-se sobre uma mesa com tampa de vidro, pegou um grande regador vermelho e começou a regar as plantas.

      — Eu sei que estou em Chicago, mas onde?

      — Nas Torres Tremayne, claro.

      — Já ouvi falar, — assenti com a cabeça.

      Toby deu a volta pelas plantas, regando-as conforme andava.

      — Aqui é a central dos vampiros, caso ele não tenha dito. — Lançou-me um olhar breve enquanto regava uma planta-jade do tamanho de um arbusto — Trabalhamos e vivemos aqui, no lado norte.

      — Lado norte de Chicago?

      — Não, na Torre Norte. Há duas, a Norte e a Sul. A Torre Sul é o lado dos humanos.

      — Então as Torres Tremayne são onde os vampiros vivem e trabalham. Entendi. Que tipo de trabalho eles fazer?

      — Ah, muitas coisas. Temos o hotel, suítes e apartamentos tanto para humanos quanto vampiros. Tem a Tremayne Air, a sua linha de roupas, bem como qualquer coisa que ele fabrica, como Vermelho Verdadeiro.

      — Vermelho Verdadeiro?

      Parou o que estava fazendo para olhar para mim.

      — Sangue engarrafado, claro.

      — Humano?

      Mudando as plantas de lugar, Toby testou o solo das samambaias que cresciam vistosas antes de regar. Ele era alto o bastante para não precisar de um banco para alcançá-las. Pausou e me fitou.

      — O quê?

      — O Vermelho Verdadeiro. É sangue humano?

      — É um por cento humano. De doadores, claro.

      Com um esgar no rosto, fiquei na ponta dos pés para vislumbrar pela janela e observar os topos dos arranha-céus cinza-escuros contra o fundo índigo do céu. Aproximei-me da janela.

      — Nunca fiquei tão alto em um prédio.

      — Sério? Bem, veja, — disse, destravando e abrindo as janelas. — Dê uma olhada. E não caia.

      Sentindo que ele estava me incitando para ver se eu tinha medo de altura (não tenho), saí para a varanda. Os arranha-céus encheram a minha visão, e abaixo havia um rio. Barcaças deslizavam em sua superfície.

      — Aquele é o Rio Chicago? — perguntei.

      — Sim

      — Aquele que tingem de verde no dia de São Patrício?

      — Sim. Estamos a um quarteirão de Magnificent Mile. O Edifício Wrigley e a Tribune Tower meio que nos flanqueiam.

      Acenei com a cabeça, sentindo-me como uma turista enquanto ele apontava para vários pontos de interesse.

      Eu estava prestes a perguntar em que andar estávamos quando meu pé bateu em algo inesperado. Olhei para baixo. Corda. Um monte, enovelado em um rolo apertado, do tipo que, creio, alpinistas usam. Percebi os mosquetões que usam para se prender quando escalam, mas por que estavam ali, não tinha a menor ideia.

      — Para que é esta corda? — perguntei, apontando.

      — Ah! — disse, parecendo um pouco alarmado. Recuperou-se do que quer que minha observação lhe causou. — Eles ainda estão trabalhando nas janelas, ou algo do tipo. De qualquer maneira, os trabalhadores deixaram aqui. — Deu de ombros.

      Cansada de sentir vertigem, andei de costas até a segurança relativa da sala. Pus o casaco, tentando indicar que queria ir embora. O casaco havia sido rasgado por dentes de lobo ferozes, evitando a ruína completa do meu vestido, que, em contrapartida, tinha danos mínimos (descobri isso no espelho do banheiro). Imaginava que o lado de trás estivesse rasgado, mas não era o caso.

      — Está pronta? — perguntou, a passos largos em direção a um closet. Estava usando uma boina preta e um blazer de veludo cotelê bege. Parecia um pouco um beatnik, mas caía bem nele.

      — Sim, — disse eu, indo para a porta.

      As chaves chacoalharam quando saímos. Toby trancou a porta, deu meia volta e olhou para algo acima de nós. Deu um beijinho no ar e acenou com o dedo.

      — Estamos sendo observados? — perguntei incrédula.

      — Sim. Há mais de mil câmeras nas Torres Tremayne.

      Ele deu uma risadinha e começou a andar. Seguindo, percebi que ele estava se divertindo um pouco à custa de quem quer que tinha o trabalho tedioso de vigiar os corredores o dia inteiro.

      Quando entramos no elevador, Toby pediu que eu dissesse o número do meu telefone, e cogitei mentir. Mentalmente, me estapeei. Seis meses atrás, depois que meu pai morreu, meu irmão e eu recebemos uma herança considerável. Eu fiquei com a casa, então a minha parte em dinheiro foi menor, e estava minguando. Eu tive que pagar impostos sobre propriedade, afinal. Eu teria que comprar propano para o inverno, o que não era barato, de qualquer maneira. Se eu não conseguisse um trabalho remunerado logo, teria que cogitar vender a velha casa de campo, o que eu não queria fazer. Deu a Toby meu número e ele anotou no Blackberry. Toda a papelada relacionada ao emprego estava em um envelope grande que estava em minhas mãos. Eu veria quando chegasse em casa.

      — Qual é a altura das Torres Tremayne? — perguntei na descida.

      — Noventa e sete andares. O último é o apartamento do Sr. e da Sra. Tremayne. Claro... — durante a pausa, fez algo incrivelmente sexy com a boca e calculou as próximas palavras. — A Sra. Tremayne não está mais entre nós.

      — Oh. Sinto muito.

      — Ele foi assassinada, — acrescentou em tom baixo que parecia um pouco fofoca. — Ouvi que levou uma flechada no coração.

      Puxei rápido o ar.

      — Sem brincadeira! Que horrível!

      — Letitia era uma vampira, a propósito. Como o Sr. Tremayne.

      Não encontramos ninguém o caminho todo. As portas abriram-se com um chiado, e saímos em uma imensa garagem. Era fria e úmida, apesar das luzes acima. Ele acionou as portas de um Scion vermelho com capote preto. Elegante, com interior bege. Assim que entramos em movimento, ele ligou o CD, e algo animado, com guitarras, começou a tocar.

      Saímos da garagem devagar e paramos em um pequeno edifício que mal era grande o bastante para uma pessoa ficar de pé ou sentada dentro. Era obviamente um posto de controle. Havia um portão de ferro de quase quatro metros barrando nossa saída. A janela de Toby baixou, e ele cumprimentou o homem na guarita. Enquanto o portão abria eletronicamente, eles trocaram gentilezas, e então adentramos o trânsito e o barulho repentinos.

      Uma linha ininterrupta de prédios altos nos cercava, e o trânsito rugia adiante. Hora do rush. Tudo o que eu via à nossa volta eram carros. Os semáforos à frente iam até onde os olhos podiam ver. Como as pessoas lidam com isso todo santo dia?

      Ele virou à esquerda na Avenida Michigan, entrou na Rodovia Stevenson e dirigiu por uma área confusa de pontes e saídas, depois atravessou o rio. Virei para ver através das janelas do motorista. Torres gêmeas brancas espetaculares estavam eretas no céu azul, e meu olhar subiu e subiu, até chegar em duas pontas afiadas entre os outros arranha-céus.

      — Você vive com alguém? — perguntou ele, tentando puxar conversa ou investigando.

      — No. Eu moro na casa do meu pai, mas estou sozinha agora. O meu pai morreu recentemente, e a minha está, bem, desaparecida, desde que eu tinha dez anos.

      De novo, senti uma pontada na barriga quando disse isso. Não era fácil falar sobre a morte do meu pai, já que era tão recente. Eu tive que me segurar bem para não cair no choro. Ser órfão é difícil, nessa idade tão jovem. Eu esperava que meu pai morresse quando eu tivesse, sei lá, mais de sessenta anos. Não na casa dos vinte.

      Vi que Toby estremeceu levemente, como se a notícia fosse uma grande surpresa.

      — Oh, sinto muito, — disse, olhando de novo para mim. — Então temos algo em comum.

      — Temos, — disse, surpresa.

      — Sim. Eu sou órfão também. Por quase toda a vida.

      — Sinto muito, — respondi.

      — Eu nasci de uma viciada em crack. Fui colocado nas mãos de guardiões quando ela morreu. Fui de casa em casa. Aos oito, dez e doze anos, eu fugi. Continuei fugindo até eles pararem de me procurar.

      — Uau. — Com o cotovelo apoiado no parapeito, pus o queixo sobre o punho. — Que triste e terrível. — Reprimi as imagens escorrendo dele. Eu não queria mesmo saber mais.

      Ele deu de ombros.

      — Eu acabei nas ruas, como a minha mãe. Assim que você é posto no sistema, você não consegue se livrar dele.

      “E então Nicolas me encontrou, — continuou, seu tom de voz mudando um pouco. — Ele me acolheu, me limpou. Sangue de vampiro. A onda mais forte. — Seu sorriso ficou largo.

      Isso me estacou.

      — Quer dizer que você tomou o sangue dele?

      — Sim. É a única maneira possível de me deixar limpo das drogas. Foi uma limpeza drástica, — explicou. — Ele pegava o meu sangue, não muito, mas suficiente para me deixar no limite, e depois eu recebia o dele, para substituir o que foi tirado.

      Eu sentia ânsia só de pensar em beber sangue.

      — Eu achava que sangue era emético. Que, se você toma muito, provoca vômito.

      — Não o sangue de vampiro, — disse ele, sorrindo. — É doce de uma forma decadente.

      Eu lutei o resto do caminho para bloquear suas emoções e tudo o que emanava dele. Fácil. Como segurar minha respiração debaixo d’água.
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      Eu estava relaxando na banheira quente com espumas. Não podia evitar os lampejos de imagens da noite anterior, o que lembrava dela. Deixei minha mente voar livre, sabendo bem que elas me assombrariam à noite se não as deixasse em primeiro plano agora.

      Nicolas me ligaria esta noite. Ele esperava que eu entrasse para a equipe das Torres Tremayne. Eu tinha que descobrir mais sobre este trabalho antes de recusá-lo. Ele disse que pagava "generosamente". Admito que fiquei curiosa.

      Por um lado, temia que estva cometendo um erro. Por outro, a minha conta poupança tinha diminuído, dos cinco mil e quinhentos deixados pelo meu pai, para cerca de dois mil. As contas intermináveis corroeram o dinheiro. Claro, o fato de eu não trabalhar não ajudava nada. Esse trabalho era uma oportunidade que praticamente caiu no meu colo.

      Mas trabalhar para vampiros? Em Chicago?

      Minha mente evocou a imagem do homem bonito no espelho que servia como um monitor no quarto de Nicolas. Será que era Tremayne? Eu tinha certeza disso. Meu coração retumbava só de pensar naquele vampiro bonito com os olhos azuis — eles tinham profundidade, como um oceano.

      Emergindo da água quente com aroma de lavanda, peguei minha toalha. Foi quando eu pensei em alho mais sombrio. Minha outra marca de mordida. Aquela que eu associava diretamente com a memória do estranho de cabelos escuros à minha cabeceira quando eu tinha dez anos. Tremi toda, de repente. Nicolas me disse que eu tinha sido mordida por um vampiro mestre. Não queria acreditar nele. Mas que outra explicação havia? O homem que veio a mim uma noite, há muito tempo, era um vampiro. Ele me marcou como sua. Por quê?

      Examinei as duas mordidas no meu braço. Estranhamente, a cicatriz mais velha estava vermelha, inchada, quase como se fosse recente. Chocada, perguntei-me o que Nicolas tinha feito nela, para ficar assim.

      Enquanto me vestia, pensei nos assuntos mais importantes que eu precisava enfrentar. Comida, por exemplo. Minha geladeira estava tão vazia que minha tentação era limpá-la. A minha lógica era: se eu mantivesse comida dentro dela, eu não notaria a sujeira. Então, ir ao mercado estava no da minha lista, assim como ver minha melhor amiga, Jeanie Woodbine, ou ligar para ela. As coisas sobre as quais eu tinha que falar com ela não eram algo que podíamos falar abertamente. Nós podíamos almoçar juntas, e eu podia atualizá-la. Eu tinha que tirar aquilo do peito, e Jeanie era a única outra humana com quem eu podia compartilhar.

      Pensei em Constance, a esposa do meu irmão, e na minha necessidade imediata de dinheiro. Não queria tirar nada da minha poupança, ou da conta corrente, que estava em baixa. Constance era dona de uma loja de antiguidades e presentes no centro de Luar. Meu trabalho era ajudar no caixa, expor itens novos, limpar, ou fazer o que quer que ela precisasse, e ela me pagaria por hora (o mínimo exigido por lei, claro). Eu ficava feliz pelo dinheiro, mas era meio período e não bastava para pagar todas as contas. Era meu dia normal de ir à loja, então ela estaria procurando por mim. Eu podia ir ao mercado depois do trabalho com o dinheiro que ela me daria.

      Mas precisava mesmo falar com Jeanie primeiro. Jeanie trabalhava no outro banco na cidade, aquele em que eu não tinha uma conta.

      O dia de azul cristalino era típico do clima do Norte de Illinois em meados de outubro. As folhas das árvores acesas em laranja, ouro e carmesim chamaram a minha atenção ao longo do percurso, enquanto campos de milho dourado forravam os meus arredores até onde ia a vista. O dia das bruxas estava quase chegando, anunciado pelas decorações nas janelas e as abóboras entalhadas nos degraus. Eu dirigia até a cidade. Fiquei de bom humor. A alegria realmente estava ausente em mim nos últimos meses, desde o funeral. Tive de examinar por que estava com este sentimento depois do que aconteceu comigo na noite anterior. Eu não conseguia entender. A menos que fosse a oferta de emprego. A única oferta boa que eu já tie na vida. Um trabalho que podia acabar com as minhas preocupações sobre o futuro. Eu realmente não devia recusar. Antes eu estava confusa, mas agora eu estava mais propensa a aceitar esse trabalho, não importa que envolvesse trabalhar para vampiros.

      Dez minutos mais tarde, enquanto revivia a noite anterior em minha mente de novo (entre pensamentos sobre contas e preocupações com dinheiro), parei no único semáforo em Luar, que regia tráfego entre a Rota 30 e a Avenida Principal. O First National Bank era um prédio de quatro andares imponente (para uma cidade rural deste tamanho), de tijolos cor-de-areia — o único prédio de quatro andares da cidade — na mesma esquina do semáforo. Quando a luz mudou, como esperado, alguém desocupou uma vaga diagonal ao lado do banco, onde estacionei sem problemas. Como a loja de Constance era do outro lado da rua, eu podia deixar meu jipe aqui o dia inteiro. Em Luar não há parquímetros.

      O relógio do banco mostrava 9:14 e a temperatura era de 17º C, bem fresco. Um vento frio me fez puxar o capuz do meu moletom. Assim que saí do Jipe, em poucos passos passei pela porta do banco e fui envolta pelo cheiro de dinheiro. Jeanie era uma das caixas. Ela gostava de vestir-se bem. O emprego lhe caía bem.. Seus lábios arqueados esticaram em um sorriso quando ela me viu. Jeanie tinha uma personalidade tão cintilante quanto os seus olhos azuis e cabelo loiro curto natural. Ela era linda, enquanto eu sou bonitinha. Ela piscou para mim por cima da cabeça da senhorinha de cabelos brancos que ela estava atendendo. Fiquei no balcão, fingindo preencher uma folha de depósito para poder ficar na fila. Fiquei pensando que, pela frequência das minhas vindas aqui para ver Jeanie, eu deveria trazer a minha conta para cá.

      Entrei na fila atrás de um homem loiro alto, de ombros largos, que vestia jeans, uma camisa de flanela com as mangas arregaçadas com os antebraços de fora e botas que já tinham visto dias melhores, além de ter corrente na carteira. Seu cabelo loiro ondulado estava puxado para trás em um longo rabo de cavalo. Ele tinha quase um e noventa, e não tinha como confundi-lo com uma mulher. Tatuagens cobriam seus braços musculosos. Tão perto dele, tive uma leitura de que ele trabalhava para uma construtora. Tive um breve lampejo: ele assentando tiojolos. Como eu fechei, detectei um cheiro pesado sobre ele. Curiosamente, pensei que o conhecia de algum lugar. Mas o rosto não me era familiar.

      — Olá, Frank. O que posso fazer por você hoje? — perguntou Jeanie, animada.

      O homem que ela chamou de Frank foi para a frente.

      — Oi, Jeanie, só preciso sacar dinheiro da minha conta. Vou fazer uma pequena viagem. — Mostrou um sorriso largo para ela. Seus dentes eram grandes, grossas e surpreendentemente brancos. Inclinando um cotovelo no balcão, virou o corpo pela metade e pôs uma perna sobre a outra, como se estivesse pedindo uma cerveja no seu bar favorito. — Prefiro notas de cinquenta e vinte, se não for nenhum problema.

      — Sem problema algum, — disse Jeanie. — Vou pegar agora mesmo. Enquanto os dedos de Jeanie digitavam, os dois trocaram algumas cortesias. Em pouco tempo, ela estava contando o dinheiro. Chegou a dois mil e sessenta e nove dólares, sem troco. Uma grande soma. Eu não conseguia entender por que alguém precisaria de uma soma tão grande para viajar. Talvez ele não acreditasse em cartões de crédito.

      Jeanie disse que a conta seria encerrada. Ele assentiu. — Sim, — disse, despreocupado.

      Então ela perguntou aonde ele ia. Ele disse que estava indo para o leste. Eu tentei bloqueá-lo, porque era uma leitura muito fácil. Eu sabia que ele tinha uma Harley, e que estava indo para o oeste, não leste. Vi, com meu olho interior, a costa da Califórnia, que parecia diferente da costa leste, que eu conhecia das viagens eu fiz com o meu pai.

      Big Sur. Ele dizer que estava indo para o leste era uma grande mentira. Perguntei por que mentir para Jeanie, que ele parecia conhecer.

      — Obrigado. Falo com você mais tarde, — disse Frank, enfiando o dinheiro na carteira enorme com uma corrente. Ele se virou de cabeça baixa. Dando um passo mais perto de mim, ele olhou para cima, e nossos olhos se encontraram. Houve um choque inicial de reconhecimento entre nós. Minha pulsação aumentou, e eu agarrei o balcão para me apoiar. Eu sabia que a visão estava vindo.

      Estava escuro e silencioso quando a mulher entrou no campo de visão no estacionamento. Ele a abordou discretamente, primeiro. Sentindo o medo dela, saltou em sua direção. Excitado pelo cheiro, ele não pôde evitar e a mordeu.

      Afastei o resto da visão; os momentos de ontem à noite, vindo até mim de um ângulo diferente — a memória do lobo — e as emoções eram difíceis ler no nível humano, mas a necessidade animal de acasalar se misturava a tudo.

      Olhos cor de safira desconfiados percorreram de baixo a cima minha forma, apreendendo-me. Um sorriso curvou os lábios grandes. — Com licença, senhorita, — disse ele em um tom educado e passou por mim. Um odor forte exalou dele, e não era loção pós-barba.

      Indo em direção a Jeanie, virei a cabeça para ver o onde ele ia. Sua cabeça grande virou para me observar. Ele sorriu novamente. Ótimo. Agora ele acha que estou interessada.

      Um calafrio desceu as minhas costas. No mesmo momento, percebi que ele era o lobisomem que me atacou ontem à noite, não havia dúvida. Virei-me e arfei no balcão em frente ao guichê de Jeanie antes de cair.

      — Brie, você está bem? — perguntou Jeanie, com preocupação na voz. Aquilo me tirou da repetição interminável de imagens horríveis do ataque do lobo que havia se instalado na minha cabeça. Eu me sacudi e olhei para ela pela abertura no balcão do caixa. Ela usava um terninho azul claro que parecia sob medida para os seus seios fartos. Não só realçava a cor dos olhos azuis brilhantes, mas tinha um pouco de decote, de uma forma que era de bom gosto para ela.

      — Eu estou bem. Agora. — Inclinei-me no guichê o quanto podia sem atrair olhares desconfiados de que eu estava roubando o lugar.. — Você conhece aquele cara? — Apontei polegar por cima do ombro em direção à entrada.

      — Claro! Eu vejo sempre no Saloon e no Fim da Trilha, — informou, o sorriso brilhante a postos. — O que há de errado? — As sobrancelhas perfeitamente depiladas colidiram com preocupação. — Você está vendo alguma coisa?

      — Ah, você nunca vai acreditar em mim.

      Ela fez um som bem pouco feminino com os lábios. — Brie, sou eu, — disse baixinho. — Você nunca me guardou segredos.

      — Verdade. Só não sair com ele hoje à noite, faça o que fizer.

      — Não pretendia, mas por quê?"

      — Aqui não, — sussurrei, esperando que eu não tivesse chamado atenção para o meu fiasco. — De qualquer forma, tenho muito boas notícias. Acho que consegui aquele trabalho de clarividente! — anunciei.

      — Uau, sério? — Inclinando os braços no balcão, ela sorriu radiante.

      Eu vou trabalhar para as Torres Tremayne, em Chicago. Se eu quiser o emprego, é meu.

      — Não. Brinca! — disse, e seus olhos já grandes alargaram. Ela olhou ao redor rapidamente. O chefe dela, Bob Haticker, não estava à vista. Um caixa a vários metros de distância estava cuidando da janela do drive-thru. Uma mulher em outro guichê atendia o único cliente do banco.

      — Eu respondi ao anúncio de clarividente, — expliquei.

      — Mentira! Sério?

      Concordei com a cabeça; ontem eu falei brevemente sobre o anúncio. — Ele me ofereceu um bônus de mil dólares no ato.

      — Oh, precisamos conversar. Almoço? Onze e meia?

      — Claro. — Comecei a me afastar.

      — No Subway?

      — Onde mais?

      Depois de me despedir, saí para a calçada, olhei de relance para o outro lado da rua e espiei a placa da loja da minha cunhada. Luar Antiguidades e Items de Coleção , diagonal em relação ao banco. Atravessando no semáforo, corri até a entrada de loja de Constance. Olhei através da grande vitrine, atrás das várias antiguidades, casas de pássaros e artesanatos que ela havia colocado na calçada, . O edifício, como a maioria no centro de Luar, foi construído na segunda metade do século XIX.. Foi originalmente uma sede mercantil, depois a mercearia local, completa, com um frigorífico nos fundos. Eles mudaram o frigorífico para a frente para exposição.

      Constance havia passado de um espaço pequeno para o outro, até finalmente se mudar para este local muito maior, desocupado por muito tempo. O negócio estav crescendo, agora que ela estava bem no meio de uma rua movimentada. Além disso, ela fez bastante propaganda. A velha sede mercantil era grande o suficiente para permitir que trouxesse antiguidades maiores do que antes. O pé-direito de mais de cinco metros dava espaço suficiente para que o meu irmão e uns amigos construíssem estantes resistentes em volta de toda a loja para exibir certas antiguidades grandes que não vendiam tão rapidamente. Eles usaram madeira de três celeiros diferentes para as paredes, perfeito para exibir antiguidades e artesanato.

      Atravessei a porta, fazendo o sino tilintar. Constance estava no balcão semicircular (que foi parte de uma velha taberna), com um cliente. Os aromas quentes de velas e pot-pourri me cercaram quando adentrei e acenei.

      — Ei, garota! — saudou Constance quando encerrou a venda. — Os novos Boyd chegaram! — disse por cima do ombro.

      — Ah, que bom! — Bati as mãos com luvas e esfreguei para mostrar o meu entusiasmo. Eu estava usando as minhas luvas brancas de algodão para o trabalho. Eu tinha pares de luvas extras aqui, caso ficassem sujos. Além de algumas luvas descartáveis para manusear a caixa registradora. Você pode pensar que eu não precisaria usar luvas para desembalar itens novos, como ursinhos de pelúcia ou velas. Mas você não acreditaria nos pensamentos provocadores que eu captava, em minúcias, desses itens. Uma vez toquei um ursinho antigo, de aparência inocente, com as minhas próprias mãos e soube que a criança que a havia tocado por último arrancou a cabeça do pobre coitado. Ele foi costurado pela mãe, é claro, mas a imagem ficou grudada em mim o dia todo. Não gostava de deparar com essas imagens ou emoções residuais das coisas que eu tocava na loja. E antiguidades continham um monte de lembranças e emoções residuais neles.

      Passei a exibição de Ursos Boyd e não podia esperar para inserir as encomendas novas. Constance agora tinha uma grande sala para o estoque nos fundos. O último lugar era sempre tão apertado; mal tínhamos espaço para nos movimentar.

      Encontrei as caixas recém-chegadas e abri. Constance gostava de como eu usava vários brinquedos pequenos e algumas outras peças de decoração que ela tinha na loja para realçar a exibição. Como o dia das bruxas estava chegando, eu estava usando um monte de preto e laranja, abóboras, chapéus de bruxa e esqueletos na decoração. Ela me deixou fazer o que quisesse usar a minha imaginação, acrescentando apenas algumas pequenas sugestões aqui e ali. Ela era maravilhosa, mesmo, e tinha certo tino decorativo que eu só podia admirar.

      — Então? — perguntou Constance da porta, e eu levantei a cabeça no meio da alegria de desempacotar. Ela estava segurando uma caneca de casco marrom de café. O aroma de avelã flutuou até a mim, e eu de repente queria um pouco também.

      — E daí? — perguntei, tentando manter a expressão impassível enquanto ia em direção ao balcão onde estavam a cafeteira e as canecas. Derramei o café na minha caneca e joguei creme e açúcar, o que deixava a bebeida "intragável", como meu irmão acusava.

      Você foi fazer a entrevista de emprego ontem à noite? Como foi?

      — Consegui um emprego! — Eu queria deixar as informações saírem pouco a pouco.

      — Ah, é? Pra fazer o que? Com quem, e quanto paga? — cutucou em sua voz sexy e ligeiramente rouca. Constance era um pouco mais alta que eu. Sob as lâmpadas fluorescentes, seu cabelo loiro-mel ondulado tinha luzes que faziam parecer que o sol estava batendo. Hoje ela estava com um coque meio maluco. Ficava meio sexy, e eu me perguntei se ela me mostraria como fazer isso com meu próprio cabelo, como se eu conseguisse, com meu cabelo reto, finíssimo, que se recusa a segurar um cacho, não importa quanto mousse eu colocaque. Concluí que ela tinha um tremendo cabeleireiro, em um salão caro onde eles servem vinho, e uma música exótica toca suavemente no fundo, onde ela ia a cada seis semanas, sem falta. Eu aprendi a gostar dela em algum momento depois que ela levou meu irmão, seis anos atrás. Mas, na verdade, ela era o melhor para ele, e eu a amava.

      — Eu vou trabalhar em Chicago.

      Ela gesticulou para que eu contasse mais.

      — Eu não tenho todos os detalhes ainda. Vou hoje à noite, conseguir mais informações, conhecer o lugar, sabe.

      — Ah, querida, que ótimo! — Pôs a caneca de café na mesa e me deu um abraço. Retribuí e abracei bem apertado. Ela estava com dó de mim desde o funeral. Eu sabia sem que ela me dissesse. Ela me dava mais horas na loja depois disso, sabendo que euy estava desempregada. — Que tipo de trabalho é? — perguntou virando-se para pegar de volta a caneca.

      Essa era a parte complicada. Eu não sabia exatamente os detalhes do trabalho, e não poderia dizer que trabalharia para vampiros na cidade grande. Não importa há quanto tempo eu conhecia Constance, ela não conseguiria lidar com tanta coisa. Eu tinha que contar uma mentira criativa.

      — Vamos resolver hoje à noite os detalhes. Ontem à noite foi uma, uma entrevista de trabalho para as Torres Tremayne.

      Seus olhos azuis ficaram largos como um par de pires, e ela tirou a caneca dos lábios. — Torres Tremayne? Sério?

      — É, — respondi, tentando esconder meu conflito interno, e e tomei um gole de café.

      — Não brinca. Não é possível que você não saiba mais. — Sua voz estava ofegante e empolgada. Ela pôs mais café na caneca.

      — Bem, eu vou usar os meus poderes de clarividência, mas é tudo o que eu sei mesmo,— expliquei.

      — Mas fazendo o quê, exatamente?

      A campainha da porta tocou. Isso me poupou de ter que inventar coisas. Eu ia ficar contra a parede se continuasse.

      — Con? Con, você está aqui? — A voz de Randy, meu irmão, se aproximava conforme ele vinha para os fundos. — Aqui está. Oi, Brie, — cumprimentou, aparecendo atrás de uma colcha grande pendurada na porta do escritório/estoque.

      — Oi, — respondi.

      — O que você está fazendo aqui? Eu pensei que você estava se fazendo de lixeiro, — disse Constance rindo. Meu irmão trabalhava para o governo local, na manutenção das estradas. Em geral, ele cavava valas no verão, retirava neve no inverno e tapava buracos entre um e outro. Constance virou-se para ele. Apoiei-me no balcão, bebericando o café. Eu sabia que ele ia dizer algo significativo. Eu sentia suas emoções, e elas estavam desmedidas.
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